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1. Introdução e Justificativa 

As práticas educacionais baseadas na perspectiva da inclusão escolar têm 

evidenciado a necessidade da eliminação das barreiras arquitetônicas, atitudinais, 

metodológicas, comunicacionais e informacionais, entre outras, a fim de garantir que 

estudantes cegos e com baixa visão tenham oportunidades de aprendizagem 

equiparadas em relação aos demais (MANTOAN, 2006).  

No Ensino de Ciências (Física, Química e Biologia), a defesa de uma 

Educação Inclusiva (EI) está relacionada ao direito à aprendizagem dos 

conhecimentos científicos. Outrossim, para participar de forma crítica e consciente 

em todos os âmbitos sociais e exercer os direitos políticos, civis, econômicos, sociais 

e culturais, as pessoas com deficiência precisam ter acesso à educação e aos 

saberes científicos (VILELA-RIBEIRO; BENITE, 2011). 

Desse modo, problematizam-se quais as implicações da Educação Inclusiva 

no Ensino de Ciências. 

 

2. Objetivos 

Analisar as implicações teórico-práticas da Educação Inclusiva no Ensino de 

Ciências. 

 

3. Metodologia 

Esse trabalho possui características de uma pesquisa de natureza qualitativa, 

na qual se utilizou a pesquisa bibliográfica como procedimento técnico (GIL, 2002). 

 

4. Resultados e discussões 

A EI configura-se como uma perspectiva educacional plural e democrática, 

que propõe a eliminação de todas as barreiras educacionais. Considerando que a 
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Ciência objetiva a construção de conhecimentos que permitem ao ser humano 

compreender o mundo e os fenômenos, é fundamental que seja acessível a todos os 

estudantes (MÓL; DUTRA, 2019). Assim, na perspectiva da EI, um dos desafios que 

se coloca aos docentes é o de ensinar a todos os estudantes respeitando as suas 

especificidades. 

Contudo, Soler (1999) explicita que o ensino de Ciências em todos os níveis 

(educação básica e superior) recebem um tratamento didático visual, o que restringe 

a aprendizagem de informações científicas aos estudantes cegos e com baixa visão.  

Do mesmo modo, Benite; Benite; Vilela-Ribeiro (2015) expõem que o(a) 

docente que atua no Ensino de Ciências possui alguns desafios em sala de aula que 

perpassam, entre outros, pela dificuldade de transposição da linguagem científica, 

pela falta de licenciados, pelo excesso de conteúdos e pela falta de compreensão 

sobre a natureza do conhecimento científico. Ademais, em relação ao processo 

educativo de estudantes cegos e com baixa visão, os(as) docentes manifestam que 

não tem conhecimento sobre como elaborar recursos didáticos acessíveis. 

Assim, a EI traz algumas implicações para o Ensino de Ciências: a 

necessidade de redes de apoio entre docentes das disciplinas regulares e os da 

educação especial, famílias, estudantes e demais profissionais da escola; inserção 

da temática da EI na formação inicial, estabelecendo relação entre teoria e prática 

educacional; formação contínua para docentes do Ensino de Ciências, buscando o 

compartilhamento de experiências e de recursos didáticos elaborados com 

referências táteis, auditivas, entre outras (VILELA-RIBEIRO; BENITE, 2011; MÓL; 

DUTRA, 2019). 

 

5. Considerações finais 

A partir do exposto, entende-se que fundamentado na EI, o Ensino de 

Ciências pode cumprir a função social e educacional de garantir a todos os 

estudantes o direito à aprendizagem dos conhecimentos científicos. Nesse sentido, 

ressalta-se a necessidade do cumprimento dos princípios da EI no Ensino de Ciências 

na Educação Básica. 
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